Deus Desceu do Céu

De todos os meus amigos o menos religioso sempre foi o Ricardo. Ateu convicto e militante, daqueles que todos os dias nos lembram que «a religião é o ópio do povo».
Calculem, portanto, o meu espanto quando, há poucos dias, o encontrei na rua e ele começou com a frase bombástica:
– Deus chegou! Felizmente Deus chegou!
Eu, que ando um pouco distraído, ainda lhe perguntei de onde é que Deus tinha chegado. 
 – Do céu, claro! – respondeu-me ele e acrescentou, surpreendentemente:  – não viste no jornal?
Fiquei de pé atrás. Que Deus tenha chegado a Moçambique é coisa que não quero discutir, mas, a acreditar nisso, não é surpreendente que tenha descido do céu. Grande parte das principais religiões atribuem ao céu a característica de endereço divino.
Já me parece estranho que a notícia tenha vindo no jornal.
E comecei a pensar se não seria mais uma história da Igreja Universal do Reino de Deus, sempre eficaz na publicidade dos seus milagres.
Como quem não quer a coisa, perguntei ao Ricardo se não tinha aderido à seita. Garantiu–me que não.
Fui perguntando, a seguir, por uma possível adesão aos Maziones, aos 12 Apóstolos, às Testemunhas de Jeová, aos Católicos Romanos, aos Islâmicos (Sunitas, Chiitas ou Ismaelitas), aos Zoroastrianos aos Hebreus.
Nada.
Recorri às mitologias grega, romana e hindu, mas em vão. O Deus que tinha chegado não era Júpiter Olímpico, nem Zeus, nem Brama, nem Shiva ou Vishnu. Osíris, Isis, Hórus tiveram a mesma sorte e, aí, eu desisti.
E, tenho de admitir que ainda fiquei um bocado aborrecido quando ouvi o Ricardo lembrar-me, com ar ofendido, que era ateu militante.
E acho que não fui muito delicado quando lhe perguntei onde estava metido o seu ateísmo quando começou a conversa dando graças por Deus ter descido dos céus em Moçambique. A resposta dele deixou-me desarmado:
– Mas que grande confusão tu fizeste – disse ele já sorridente. – Eu referia-me à chegada do Comissário europeu João de Deus Pinheiro, que esteve entre nós. Veio da Suazilândia e trouxe um monte de taco para o sector privado no nosso país. Não achas que tenha boas razões para estar satisfeito?
Mais esclarecido e mais satisfeito, lá me despedi do Ricardo. Ateu militante como sempre. 
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